
INDUSTRIALIZJ\ci\o E URBANIZACÃO NO PARANÁ. 

YOSHIYA NAKAGAWARA FERREIRA * 

Nas tr~s Gltimas d~cadas. o Paran~ passou por 
profundas modificaç~es globais, do to de vis da ocupa
ção, organização e evolução das ividades economicas, que 
influ{ram nas formas da sua configuraç~o espacial, tanto 
rural como u no-industrial, refletindo as 

530 capi lista brasileira e da sua insercao nO 
vo vimento capitalista mundial. 

A natureza da formaç~o paranaense, calcada em 
diferenciaç~es regionais, tanto sico-naturais como aemo
qr~fi • tem ma s particulares e distin s que evolu{ram 
nas ües últimas decadas, apresentando es cificida s es
paciais bem conformadas tro do Estado como um to 

Uma das unida regionais caracterfsticas era o 
Norte do Paran~, corresPQndendo a uma &rea s6cio-eccnonica 
muito mais integ a Sao Paulo do que ao - o Estado 
do ran~. Outra grande uni~a tro do a a
glomeraç~o em torno da regiao de Curiti O processo de 
crescimento integraç~o do tado, sobretudo no as to 
econ~mico, verificou-se somente a partir da d~cada 70, 
quando os meios de comunicaç~o se tornaram mais efetivos, 
ao 1 da expansão de sua infra-estrutura ca e 50

O conhecimento do processo s6cio-econ~mico das 
varias regi~es Raranaenses permite al consi raçoes 
gerais e uma an~lis§ cr{ticd_global sse processo, recolo
cando algumas questoes que vem sendo conheci e divulga-
das atrav~s de es s e pesquis 5 realizados as Univer
si )pelo) • pela retaria do Pl en

m, pela propria democratizaçao institucional que começa a 
ser evidente sobretudo nessa d~cada. 

* Prof§. dq Departamento de Geoci~p~ias da Universidade 

Estadual de Londrina. 
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Na tentativa de fazer um balanço crltico desse 
processo, apresente ensai9 tomará por base três aspectos 
WJe parecem distintos, porem, se relacionam de uma forma ou 
de outra, assinalando fortemente o quadro atual apresentado 
no Paraná: 1 - Aspectos Demográficos; 2 - Aspectos Agrá
rios; 3 - Aspectos Urbano-Industriais. 

Até a década de 60, o Paraná foi um Estado de a
fluxo populacional, principalmente eela entr~da dos migran
tes nacionais, procedentes da pressao demografica existente 
na área rural de são Paulo, Minas Gerais e dos Estados nor
destinos. Essa população se concentrou principalmente na 
área rural do Norte do Estado. Com o afluxo maciço da popu" 
lação a partir da década de 30, em 1940) o paraná já possula 
1.2~7.000 habitantes, dobrando nas duas decadas seguintes 
(2.116.000 em 1950 e 4.278.000 em 1960). Esse ritmo perdeu 
imR~lso na década de 60, pelo esgotamento das fronteiras a
grlcolas e por consequência da "desestruturação rural ll , que 
começa a se acelerar no Paraná, principalmente na região 
Norte. 

Na década de 60, ocorreram grandes transforma
ções regionais no Paraná, que geraram uma intensa evasão 
rural. A depredação conttnua e indiscriminada dos recursos 
naturais desde o inlcio de~sua ocupação, o esgotamento gas 
terras virgens e/ou cultivaveis~ limitadas pelas condiçoes 
climáticas e territoriais do Estado, as intensas geadas de 
1951 e 1955 e a gradativa mudança de uso do solo, soma
ram-se a fatores de modificações nas relações de produção e 
de trabalho, tais como: 
- A erradicação de cafeeiros, financiada pelo Governo, de 

1962 a 1967; 
- A implantação do Estatuto do Trabalhador Rural, em 1963, 

transformando toda a estrutura das relações de trabalho no 
campo e liberando centenas de milhares de trabalhadores ru
rai s; 
- A intensa mecanização e uso de insumos modernos, propi

ciados pelas facilidades creditlcias (em 1960, havia 5.181 
tratores no Paraná, segundo o IBGE, mas em 1970 já se 
gistravam 17.190 tratores); 
- O aumento da produção de soja, por exemplo (de cerca 

20.000 toneladas em 1963, atingiu 4.500.000 toneladas 

re

de 
em 
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1976}: 
- o aumento da área de pastagens (de 1.060.497 hectares em 

1961, para 2.369.590 hectares em 1971); 
- O aumento dos trabalhadores temporários, antes colonos 

das fazendas de café ou até pequenos proprietários, ao lado 
de meeiros, arrendatários, etc. 

Essas transformações refletiram na organização 
do espaço, ocasionando problemas que se estenderam pela dé
cada de 70 com repercussões na década de 80, praticamente 
sem nenhuma intervenção do Estado para melhorar a qualidade 
de vida do homem paranaense. Nesse sentido, o homem rural 
foi o mais prejudicado. 

Na década de 70, observa-se uma inversão do pro
cesso migrat6rio. Dos 290 municfpios recenseados em 1980, 
cerca de 60 por cento, isto é, 170 municfpios apresentaram 
menos população residente, se comparada com os resultados 
de 1970. E, desses municfpios com redução populacional, 
apenas 
demais 

13 estão localizados no 
estão no Norte do Estado. 

extremo Sul do Paraná. Os 

O Paraná apresentou a maior taxa negativa de 
crescimento da população rural na década de 70. O decrésci
mo atingiu o total de 1.168.000 pessoas, sendo que, na zona 
rural, o saldo negativo foi de 2.647.000, e na urbana 
ocorreu um saldo positivo de 1.355.000. 

Esses dados indicam um processo migrat6rio in
tenso da zona rural para a urbana. Em 1980, a taxa média 
geométrica de incremento anual da população residente foi 
de 0,94 por cento, a menor taxa brasileira, s6 perdendo pa
ra o Territ6rio de Fernando de Noronha, que acusou 0,22 por 
cento. 

A acelerada evasão demográfica, principalmente 
da área rural para os centros urbanos, não encontra o ne
cessário apoio para sobreviv~ncia, através do emprego for
mal. A baixa qualificação da mão-de-obra rural e a falta de 
infra-estrutura urbana são alguns dos problemas sociais.que 
as cidades começaram a enfrentar com o processo migratorio 
intenso, tendo engro.ssado seus problemas ainda mais _COIJl a 
geada negra de 1975. 

Nas áreas urbanas cresce o trabalho no setor in
formal, sobretudo no setor de prestação de serviços. 
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Para 1990, as estimativas da população paranaen
se indicam 9.000.000 de habitantes, isto é, uma taxa de 
crescimento de 1,7 por cento ao ano, superior à taxa apre
sentada nas décadas de 70 e 80. Em algumas áreas urbanas 
prosseguirá a concentração, principalmente nas microrre
giões de Curitiba, Londrina, Maringá, Ponta Grossa e Extre
mo Oeste Paranaense. 
Cerca de 67 por cento da população deverá se concentrar 
nas cidades em 1990. 

Segundo o IPARDES, as taxas de urbanização das 
microrregiões de Curitiba, Londrina, Marinqã e Ponta Grossa 
estarão acima de 80 por cento. Essas projeções indicam que 
a região metropolitana de Curitiba deverá abrigar, em 1990, 
quase um quarto da população do tado quanto ao contingen
te da população rural, cerca de 52 por cento dever~ estar 
concentrado no Extremo Oeste, Sudoeste, Umuarama, Campo 
Mourão, Apucarana e Londrina. 

A evasão demográfica da área rural tem na econo
mia a exp11cação do seu processo, atrelado) po1~tica eco
nômica e ao desenvolvimento capitalista brasileiro. 

Se até os anos 60 a agricultura garantia a ex
portação principalmente de café, evitando também problemas 
de abastecimento nos centros urbanos, nos Gltimos 20 anos 
esse processo se reverteu. A economia paranaense calcada na 
agricultura cresceu no conjunto das modificações gerais a
presentadas pela economia brasileira, repetindo alguns pa
drões: crescimento desequilibrado com diferenciações em al
guns subsetores agr~colas e violenta redução da 
população rural. 

Dos fins da década de 60 até meados da de 70, 
quando se intensificou, observou-se no campo uma grande in
corporação tecnológica que se difundiu na atividade agrico
la, mudando drasticamente a estrutura fundiária. Essa mu
dança foi geral em várias regi~es brasileiras. Entretanto, 
no Norte do Paraná os resultados pareceram mais violentos, 
pois,na constituição de sua estrutura fundiária o nGmero de 
estabelecimentos de estratos inferiores era maior, os esta
belecimentos de até 20 hectares representavam 83,7 por cen
to. Em 1970, o Norte do Paraná tinha 294.311 estabelecimen
tos rurais; em 1975, o resultado do censo demonstrava que 
116 



.havia 217.592 estabelecimentos, ou seja, ocorreu um decr~s
cimo de 76.729 estabelecimentos rurais.Registre-se que os 
estabelecimentos de pequeno tamanho se concentravam no Nor
te do Estado. Al~m dos propriet~rios rurais, os colonos, 
arrendat~rios e parceiros eram os trabalhadores em poten
cial nessa regi~o, ao lado dos trabalhadores tempor~rios 
que engrossavam a m~o-de-obra, principalmente na ~poca da 
colheita do caf~. 

Do caf~, atividade absorvedora de grande quanti
dade de m~o-de-obra, o Norte do Paran~ passou para uma ati
vidade repulsora de m~o-de-obra, o bin~mio soja/trigo (na 
safra 79/80, a soja ocupou 2.410.000 hectares), e viu cres
cer rapidamente também a ~rea de pastagens. Assim, n~o só a 
estrutura produtiva, mas toda a estrutura social começa a 
se modificar. 

Conforme o "Plano Preliminar de Diversificacão 
da Produç~o na Regi~o Cafeeira", uma pessoa atendez em m~
dia, 3 hectares com café, com a vantagem de ocupaçao perma
nente de 12 meses por ano. Considerando que o café ocupava 
em 1961 uma ~rea de 1.787.000 hectares, essa cultura deman
dava um total de 596 mil traba"'hadores,correspondendo a 
cerca de 238 mil famflias, uma vez que a média por fam{lia 
é de 2,5 pessoas economicamente ocupadas. Assim, tendo em 
conta que foram liberados, entre 61 e 71, perto de 677 ml I 

hectares de ~rea com café, o resultado foi o desemprego de 
226 mil trabalhadores rurais, ou 90 mil famllias deslocadas 
da cafeicultura. A Assessoria de Estudos do Badep vai mais 
longe: calcula que aproximadamente 504.000 pessoas foram 
atingidas diretamente pela erradicação desses cafeeiros. 

Na década de 60 e até o inlcio de 70, a indus
tria1izaç~0 paranaense, vinculada ao beneficiamento de pro
dutgs agrlcolas_como ~ erva-mate, a madeira_e mais t9rde o 
cafe, nao era tao dinamica como o setor agricola. Ate fins 
da década de 50, o café e a madeira respondiam por q~ase 
70% da produção_total ~aranaense. Em 1970, os mesmos gene
ros e mais a quimica (oleos vegetais basicamente) geravam 
cerca de 55% da prod~ção total. 

Na década de 70~ ocorre uma grande mudança nesse 
quadro, e o crescimento industrial torna-se 11der do cres
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cimento economico, superando mesmo a participaç~o da agri
cultura na renda interna e crescendo mais do que a expansão 
da renda nacional. Assim, a participação do Paran~ na pro
dução industrial brasileira dobra de 70 a 80 (2,96 por cen
to para 6,13 por cento). Estruturalmente, muda também a in
dustrialização paranaense, com a diversificação dos gêneros 
e a queda da importãncia relativa dos g~neros tradicionais 
(madeira, produtos alimentares). A metalurgia, a Inec~nica, 
b material e'· rico e de comunicaç~es e o material de 
tra~sporte passam a ganhar pesQ na década de 70. Surgem re
laçoes compra e venda no proprio Estado, aumentando os 
fluxos interindustriais. 

Outra caracterfstica é a ampliação na e~cala da 
produção, utilizando tecnologias avançada~, com altos lndi
ces de ~rodutividade~ O poder _ concorre~cía surge como 
consequencia do padrao da produçao, e tambem da capacidade 
financeira de algumas i~dcrstrias.-E a conformaç~o oligopo
listica, ao lado de industrias ainda incipientes, tanto de 
pequeno como grande tamanho e produção. Tudo isso é resul
tado não só da penetração de capital estrangeiro, como da 
extensão de outras indústrias já radicadas no Brasil. Na 
produção de óleo de soja, por exemplo, cerca de 45 por cen
to das resas eram estrangeiras, 20 por cento de outros 
Estados e apenas 35 por cento eram paranaenses, segundo es
tudo do IPARDES. 

O surto industrial da década de 70, contou com 
uma agricultura que se modernizava, exigindo dinamismo de 
outros setcres, além da exist~ncia de infra-estrutura eco
n~mica e da presença de mecanismos institucionais em pro
cesso de modernização e consolidação. 

Na i ração da agricultura com a indústria, 
que se consolida ha década de 70, surge a importânCia da 
cidade como se de interli ç~o das operaç~es comerc~ais e 
de serviços. Tem aumentado o setor informal da economia ur
bana,_mas n~o h~ estat~sticas suficientes para discutir a 
questao. Em Londrina, uma pesquisa revelou que 27 
por cento da populaç~o se ocupava da economia .informal. 

Efundamental o Estado estimular as agroindGs
trias. sobrftudo as alimentares. 
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E deve aeoiar as cooperativas na industrialização e comer
cializaçao, porque elas tiveram um papel importante na mo
dernização agrfcola. 

Al~m disso, o Paran~ deve abrir os mercados la
tino-americanos, aumentando a produção, dando mais emprego 
~ população e , consequentemente, melhorando a qualidade de 
vida no Estado. Junto com a TECPAR, As Universidades devem 

I 	 participar diretamente de melhoramento de Know-how do Esta
do, para difusão r~pida de uma ciente tecnologia.

II 	 As agroind~str;as dinamizam outros setores in
dustriais, pois tons 	 ustriais G~ ~, rias-primas para outras ind~strias. acionando o setor de 
fluxo de produção: armazenamento, processamento e distri 
buição. As novas bases tecnicas, hoje, exigem qualidade, 
quantidade e padronização. Mesmo com a preocupação desse 
pessoal para 
a bovinocultura, a absorção da mão-de-obra foi insignifi 

cante. 
As modificações aqui assinaladas atingiram de 

forma diferenciada as categorias sociais. Enquanto nas dé
cadas de 40 e 60 havia partiCipação intensa de colonos, ar
rendatários ~ respectivas famllias nos Qequenos e~tabeleci
mentos, na decada seguinte a desagregaçao dessa mao-de-obra 
foi expressiva. Mudaram as relações de trabalho e concen
trou-se a posse da terra. A consequência foi a redução da 
população rural. 

Na d~cada de 70, observou-se uma exeansão a
groindustrial, ao lado do aumento pela incorporaçao de uma 
nova base t~cnica. Com o aumento das culturas temporárias, 
principalmente da ~oja e do trigo, padronizBdas com o pro
gresso t~cnico para os mercados interno e externo, decres

. cem os produtos para abastecimento alimentar no mercado in
terno. 

O movimento geral da economia nacional dos fins 
de 70 para o inlcio de 80, prolongando-se at~ 1983, carac

. terizado por uma crise profunda, traz reflexos na agricul
tura com muda~ças na Qolftica de çrédito rural. reduzindo e 
cortando subsidias. Nao havia estimulo para a agricultura 
como para as ind~strias, com queda nos preços no mercado 
externo, desaceleração da produção industrial. aumento do 
desemprego, perda do poder aquisitivo da população. No Pa
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rana, 50 a soja e a cana encontram uma vitalidade relativa, 
em virtude da pol tica cambial favorável e do incentivo aos 
programas energ~t coso 

No Paraná, diminuem os investimentos na produção 
agrícola, o ritmo de expulsão da população rural já não ~ o 
mesmo da década ant~rior, mesmo porque as transformações no 
uso do solo rural nao sofreram mudanças profundas desde a 
década anterior, e a estrutura fundiária, segundo o Censo 
de 85, traz um resultado inesperado, isto é, apresenta-se 
com uma relativa estabilidade, ocorrendo uma desconcentra
ç~o da posse da terra. se particular, os arrendatários e 
parceiros crescem em participação, na categoria de produto
res. As maiores incorporações de área, resultando em uma· 
ampliação de suas áreas m~dias, aparecem nos estabelecimen
tos com mais de 500 hectares. No Estado, os estabelecimen
tos com ~ 20 hectares ocupam 14,8 por cento da área agr{
cola, enquanto os maiores (mais de 500 hectares) represen
tam 0,8 por cento do total em número de estabelecimentos, 
mas incorpQram 35,3 por cento das terras paranaenses. 
O setor agr{cola paranaense, hoje muito integrado ao con
junto global da economia, está de uma forma ou de outra de
terminado pelo setor industrial, com a crescente utilização 
de m~quinas, equipamentos e insumos industriais. vinculada 
~ concentração das estruturas de comercialização. 

A estrutura urbana paranaense possui caracte
r{sticas e influências da evolução econômica imprimida por 
sucessivas fases de ocupação por que passou o Paraná. 

~Na sua porção s~l, al~m da grande aglomeração
urbana da area metropolitana, prestes a abrigar cerca de um 
quarto da população paranaense, os centros urbanos de Ponta 
Grossa, Guarapuava e Foz do Iguaçu são os mais expressivos 
como cidades pólos, mas a mais densa rede urbana se 10cali

no Norte do Paraná. Se a aglomeração urbana de Curitiba 
nao en:ontra oaralelo no tado, por sua expressão econômi
ca, administrativa e cultural, em termos de estrutura urba
na o sistema norte-paranaense é espacialmente mais entrela
çado, fruto em grande parte do empreendimento imobili~
rio-co10nizadcr imprimido pelas companhias privadas respon
sáveis pela s~a abertura e fruto também da expressão econô



mica representada pela cul ura cafeeira nas d~çadas de 30 a 
60, quando sua ossatura fo concretizada. 

Com as transformaç6es operadas na economia do 
Estado nas duas Gltimas d~cadas, modificando as formas de 
posse e uso da terra, e as transformaç6es no seu parque in
dustrial. reforçando os setores da agroindGstria, me
tal-mec~nica e t~xtil mais recentemente, entre outros, as 
funç6es urbanas v~o tomando maior vulto, au~entando o mer
cado consumidor, reforçando tamb~m o papel decis6rio regio
na1 . 

A vida agrlcola paranaense, tornando-se cada vez 
mais din~mica, diversificando e ampliando os proautos, 
traz, junto com a modernização, esdnlulos e dinamisi110 a ol1~ 
tros setores de atividades. , 

_ A vis~o_geral apresentada aqui, do processo de 
formaçao e caracteristicas da evoluç~o dos setores orocuti
vos de~onstra num~ forte interdepend~ncia entre o~ fatos 
demograficos, agrarios e urbano-industriais do Paran~. As 
cartas tem~ticas aqui demonstradas, como as tabelas e "51i
des" dão a dimens~o das especificidades regionais liO con
texto paranaense. 
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PERGUNTA: O esvaziamento da populaç~o rural na regiao, n~o 
pode significar uma reorganizaç~o do espaço em rmos tal
vez mais racionais, uma vez que quase toda a ocupaç~o se 
baseava numa ~nica cultura. muito dependente do exterior. e 
portanto, muito vulner~vel e inst~vel? (M~rcia) 
YOSHI. , umª coisa muito ri ~ o que se afirmava 
e lTamos tambem, que a monocultura do caf~ era um peri
go, e q~e essa cultura dependia do mercado externo; portan
to, teriamos que ter outras alternativas. Mas, ocorre o se
guinte, a populaç~o que residia aqui. n~o ssava fome, 

rque ela plantava, n~o s6 entre os -5 de caf&. mas tam
- na ~rea pr6xima ~s casas; tinha sua cultura n~o s6 

su ist~ncia, mas um excedente era comercializado. 
Monbcultura ~ a da soja, do trigo, mas ainda assim & peri
goso eu a rmar isso, porque o Paran~ na verdade como um 
todo, ~ bastante diversifica . Agora ° que exis saa 

cas ~re~s lantadas, por exemplo, com frutas, e outras 
cult~ras ou com atividades granjeiras, e assim por diante. 
Mas, de qualquer forma est~o subsistindo junto com a soja, 
o trigo e o caf~. Veja bem, a express~o monocultura ~ uma 
çultura só, agora poderia se_dizer, a princieal cultura 9a 

• antes dassa erradicaçao grande do c • era o cafe, 
mas n~o era monocultura. Hoje, pelas condiç6es topog cas 
favor~veis e outros fatores j~ citados, sÓcio-polfticos. h~ 
mec~nizaç~o em muitas ~reas, e ~ muito is - i1 viabili
zar racionalmente a ~rea. E hoje, e um outro tempo, e ~ 
ev i te que 19uer organizaç~o e reorganizaç~o terª que 
ser di rente. Alem da tecnologia utili na produçao, o 

~envolvimento pita';sta foi muito grande. ~las. nem sem
pre a reorganizaçao ou racion~lizaç~o significa qualidade 
de vida melhor. 
PERGUNTA: taria que voc~ zesse um li iro hist6rico 
sobre o trabal da Companhia Terras rte do Paran~. e 
as consequ~ncias sa' atuaçao em rel ~ organizaç~o do 
espaço, considerando inclusive asituaçao 1. 
RESPOSTA: Para explicarmos ç papel da Companhia aqu1, !emos 
que fazer uma retomada historica, temos que voltar a decada 
de .20 pelo menos. Numa situaç~o escassez de capital aqui 
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:la área e no próprio Brasil COl110 um todo, procur'avô.-se in
vestimentos externos. como se procura hoje tamb~m. Ent~o> 
nesse ~ontex!o, os ingl~ses, qu~ já tinham um modelo de 
ocupaçao de area em varias regioes do mundo. eles vislum
braralll t91llbém uma possibilidade d~ viabilizar o seu capital 
aqui na area, e fizeram a aquisiçao de uma parcela bastante 
razoável que voc~s viram, cerca de 500 mil alqueires pau
lista. Eles fizeram um modelo de ocupaç~o colocando cidades 
intermediando a área rural, e também cidades pólos: Londri
~a, Maringá. Cianorte, Umuarama, e entre estas cidades, pe
quenas cidades ou pequenos pontos coletores de produtos re
aionais) para sportar a - rrovia~ não só lT~8r~ 
cadoria como capital, via Durinhos para S~o Paulo princi
palmente. Agora, de que forma isso influi na organizaç~o do 
espaço? 

Veja bem, o norte do Paran~ n~o estava total
mente vazio com a vinda dos inglêses. Qualquer coisa que se 
queira saber sobre o Norte do Paran~, pergunta-se: qual_foi 
ü papel da Companhia, como se a COlllpanhia fosse resDonsavel 
por todo esse processo de ocupação, apropriacão, ou' deses
truturaç~o. Veja , quando a Companhia se instalou aqui 
em mais ou menos 24, regularizando a aquisiç~o terra, 
at~ 1929, quando começou o processo retalhamento aqui, 
havia vários pontos de populaç~o, sobretudo no no te do 
Paraná, que era chamado de norte pioneiro ou mineiro; ~ que 
tinha muito mineiro nessa ~rea e paulistas -, e havia 
uma s~rie de enclaves de eopulação, populaçao vinda de Pre
sidente Prudente, populaçao vinda de Alvorada do 1, Pore
catu, Florest6polis, e assim por diante em várias areas do 
Norte do tado. A cidade de Jata{. hoje Jataizinho~ foi um 
ponto avançado, era uma col~nia militar do Brasil, do s~cu-
10 passado. Ent~o, veja bem, a hist6ria n~o começa com a 
Companhia ingl~sa e nem ~ a Companhia a respons~vel por tu
do. Porem. o sistema de planejamento urbano e rural que a 
Companhia imprimiu, acabou evidentemente influenciando toda 
u organização do espaço urbano e rural, como no uso do solo 
urbano, uso do 5010 rur'a1, nas formas de produção emanei
ras de se escoar a produç~o. e, em cons ência disso, as 
terras próximas ~ Comeanhia começaram a ter uma valorizaç~o 
muito grande. Agora, e preciso que se di o seguinte, que 
J norte do Paraná era constituldo em grande parte de mata 
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virgem. havendo necessidade de uma m~o-de-obra bas nte in
tensa para fazer o desmatamento dessa ~rea, porque nem sem
pre o colono fazia o desmatamento. Eram os pe~es e volan
tes, em sua maioria que faziam o desmatamento por emprei 
A forma como a Companhia de Terras Norte do Paraná fez o 
retalhamento da imensa gleba que eles adquiriram do Governo 
doEst~do do Paraná influiu muito em todo o processo de 
ocupaçao e crescimento da iao, senao vejamos: 

toda a ocupaç~o foi p ida de um planejamen!o glo
bal, com a locação das cidades de apoio) locaçao das 
estradas princi is e secundárias, tamanho dos si-
tios, chácaras em torno da feria u na, etc~ 
a forma de escoamento dos produtos agrlcolas se fazia 
por estradas de roda sem asfalto, mas a rrovia 
foi instal em seguida, facili a drena dos 
produtos agr c01as, e mesmo a circulaç~o de um modo 
gera 1 ; 
havia uma proximi flsica dos assentamentos, tanto 
rurais como urbanos~ conseouen nte. havia mais po
pulaç30 rural que urbana, pois o uxo da eopulação 
rural foi muito 9 o Norte Parana. O ta
man dos lo s rurais era de 10, 15 a 20 ha., predo
minan nte, propiciando um grande adensamento da 
populaçao rural; 

. 	vieram muitos imigra , via S~o Paulo. Em S~o Pau
lo, geralmente, eram dores caf~. Nessa ~poca, 
n~o era f~cil a irir s rurais. a nao ser em pe
quenos tamanhos, como fi esses imigrantes e tam
bém os ex-colonos de cafe das fazendas listas, mi
neiros, . A Cia. inglesa cilitou a venda em 
prestaç~es. Podemos dizer que os avanços demogr~ficos 
em ~reas de fronteira r{cola no Brasil, como conti 
nuidade do próprio n histórico por qus ssava, 
aqui no Norte do Parana, favoreceu a fonnaçaa uma 
boa camada de classe m~dia rural. Por outro lado, 
muitos ex-colonos da reaião e aqueles procedentes de 
outros tados se ~am propriet~rios rurais; 

• 	um outro aspecto é quanto às condições fisiográficas 
~ espacia1s que f~voreceram a interligação r~pida com 
a maior pala economico que se estruturava: Sao Paulo. 
A es~ruturação social e ecor.ô~ica do Norte do Paraná 
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nessa fase pionelflsmo e de assentamentos rurais e 
urbanos muita influência paulista; 
Hoje, o Norte do Paraná, de área de atração eopula
cional, passou para área de expulsão. Há uma serie de 
fatores conjunturais e estruturais que explicam esta 
realidade. Em linhas gerais, o processo de avanço do 
capitalismo no Brasil, e, consequentemente no Norte 
do Paraná, com a rápida transformação de grandes 
áreas rurais que foram incorporadas ~ mecanização e 
culturas que deixaram de usar a mão-de-obra de forma 
intensa como o caf~, influfram no ~xodo rural e tam
bém na organização geral do espaço fllr-urbano. 

Acredito que a Cia. de Terras Norte do Paraná 
tenha desempenhado um papel muito importante na organização 
do espaço no -paranaense, pela sua forma de empreendimen
to imobiliário-colonizador, mas também não podemos nos es
quecer das condições fis;ográficas favoráveis e do momento 
hist6rico em termos de economia cafeeira. Hoje, a Cia. tem 
cerca de uma dezena de fazendas no Norte do Paraná, explo
rando atividades agropecuárias. possui indGstrias, etc. 
Ela foi a g~nese e p~opulsora da grande expansão demográfi
ca no Norte do Parana, hoje, com reflexos nas atividades 
urbanas. 
PERGUNTA: Por não ter nascido no Paraná, e talvez por estar 
há pouco tempo aqui, talvez a minha pergunta seja simples, 
mas para mim, que nunca estudei o Parana, assim a fundo, 
nem sou daqui, talvez seja mais por curiosidade. Antes eu 
queria fazer só um comentário; eu acompanhei essa exposiçao 
cartográfica que voc~ colocou, de uma certa maneira bem 
feita. Voc~ colocou uma evolução da população no Paraná, 
tanto urbana como rural. 

Na década de 70, o governo abriu estradas como a 
Belém-Bras{lia, levou a capital para o centro do pafs, a 
Transamazônica, e vá~ios fatos que o governo influ~nciou 
estimulando a expansao da fronteira agricola em direçao ao 
norte do Brasil, saindo da região Sudeste praticamente, em 

. direção ao norte. Nessa década, você expôs que 75% da popu
ilação do Paraná, era rural até a década de 70. A industria
;lização paulista deveria estar mais refletida aqui no Para
ná por ser fronteira. Ao con!rário da expa~são da fronteira 
~gricola para o norte do . pais, no Parana essa expansao 
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ocorreu em_direção ao Paraguai. Uma das justificativas para 
essa direçao, totalmente diferente da nacional que era para 
o norte, era por causa da qualidade da mão-de-obra brasi

leira, em relação ~ paraguaia. Queria que voc~ pudesse ex

plicar melhor isso, porque houve uma orientação diferencia

da do contexto nacional aqui no Paran~ e que eu não conhe

cia. (Francisco) 

PERGUNTA: Em primeiro lugar eu vou começar pelo Paraguai 

que ficou mais evidente, e ~ perigoso isso. Começamos a fa

pesquisas na d~cada de 70, ningu~m mencionava essa his
toria da salda da população do Paran~ em direção ao Para
guai, e tomamo~ cgnhecimento disso ~trav~s das viagens que 
filemos. Mas nao e isso que voce esta colocando, talvez 
eu não tenha colocado direito, ou eu tenha falado muito ra
pidamente. J~ Qa d~cada de 60 r o mgvimento da eopulação do 
Nü~te do Para na se processava tamben em direçao ao Para
gu~i. Os movim~ntos da população, em direção ag Paraguai. 
começaram na de 60, como extensao da propria fron
teira já do Parana, porque essa ~rea fronteiriça, ~ uma 
.~rea f~rtjl tamb~m. E muitos gaGchos que vieram ao Paran~ a 
·partir do sudoes em direção mais ao norte e Mato Grosso, 
ficaram no Paraguai. No con~exto global isso nãº representa 
nem do total da poeulaçao que saiu_do Parana, penso eu, 
se voce considerar um exodo de um milhao e 500 mil habitan

s. Mas eles foram l~ porque o pr6prio Paraguai naquela 
epoca es va incentivando a aquisição de terras, e diziam 
que a mao -obra brasileira era melhor que a mão-de-obra 
dos paraguaios, que tinham mais trato com a mata, tinham 
mais trato com o café. No Paraguai começaram a plantar café 
naquela área, e hoje se planta ~oja e trigo e assim por 
dian . Mas o maior movimento nao foi para o Paraguai, o 
maior movimento foi iniciado nos fins das décadas de 60 e 
70. Na d~cada de 70 a 80, o ~xodo foi em direção ao Sul de 
Mato Grosso, em direção a Rofid6nia, e norte de Mato Grosso. 
Nas excurs6es que faz{amos com os alunos, fomos até perto 
do Pan nal, bem além de Campo Grande. Perceblamos por 
exemplo, em Campo Grande, áreas residenciais especlficas de 
paranaenses, e quando eu fui a Cuiabá, há dois anos e meio 
a!r~s~ eu encontrei muitos paran~enses naquela área. En
tao, vejam bem, justamente nessa epoca, de 70 a 80, houve 
um crescimento populacional de mais de 6% nessa ~rea de 
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Rond6nia e em Mato Grosso, quando no Paran~ foi de 
O. t~o, re~lmente eu_quero confirmar_a direç~o dessa 
situaç~o que voce falou, nao mais em direçao ao Paraguai, 
mas em direç~o mais ao Sul de Mato Grosso, Rond~nia, e mui
ta migraç~o de retorno, em direç~o ao Estado de S~o Paulo, 
para capital; o censo de 80 j~ demonstrou isso. 

Quanto ao reflexo da industrialização paulista 
no Paraná, queria sintetizar duas colocações: 

1 - a atividade cafeeira propiciava retornos que eram 
reinvestidos na pr6pria atividade cafeeira, e tam
b~m na aquisição de novas terras, e, por outro la
do. a industrializaç~o ulista fornecia tos 
acabados ao No do Parana, atrav~s nnas de 
representação ou por corretores procedentes direta
mente de Sao Paulo. Quando ha uma certª rentabili
dade na atividade, nao se pensa em troca-la; 

2 - n~o havia uma mentalidade ~ndustrial aqui no Norte 
do Paran~, s6 iniciativas um tanto t~mi S, se con
siderarmos o seu potencial termos de maté
ria-prima. s6 na d~ca 70 e gue realmente há 
uma arrancada industrial do Parana, mas, neste par
ticular, Curitiba e sua área metropolitana entram 
firmemente no mercado industrial. 

PERGUNTA: Qual é hoje a import~ncia relativa dos setores 
primário. secundário e terciario de Londrina, Cambé e Ibi
porã, junto ao Estado? t, quais as perspectivas de desen
volvimento industrial ses munic~pios? Pode se es rar 
que Londrina e Cambé, venham a se tornar um p6la eminente
wente industrial? (MárCia) 
RESPOSTA: Por ter sido a sede de todo um processo ocupa
ç~o regional, Londrina se beneficiou no setor comercial, 
industrial. no afluxo da laç~o, e no setor s§rviços 
de um modo geral: Essa ~rea" Londrina, ,Ibi ra, evi
dentemente e o Dolo industrial muito importante do tado 
do Paraná. ra~do-se por exemplo a ~rea metroeolitana de 
Curitiba, a segunda concentraçao industrial esta no norte 
do Paran~. Londrina n~o tem ti uma DolT ca atuando no 
sentido de sua industrialização. O crescimento inicial do 
setor industrial e de serviços foi muito r~pido, e exigia 
~s vezes, aç~es das ins tuiç~ese da COmunidade, o que nao 
houve. O café, desenvolvido na região viabilizava muito o 
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setor comercial e economico-financeiro Londri~a. Isso e 
o setor terci~rio, e o secund~rio ficou rel • porque o 

rci~rio, atrav~s do setor econ~mico nanceiro, viabili 
zava muito capital aqui na ~rea. Eu quero mencionar um tra
balho que fizemos a partir bancos. Des fins da década 
de 60, o movimento financeiro aqui na regi~o ~ surpreen
dente. sobretudo nas cidades de maior porte, como Londrina 
e ring~. Em termos de movimen banc~rio. a situaç~o de 
Londrina e Maring~ se situa pr6ximo ~ de Ribeir~o Preto, de 
são Paulo. 

Londrina é uma cidade mais Prestadora de servi
ços m~dia e alta categoria, do que uma ci s
trial. A presença da Universida e o porte da sua 1a
ç~o urbana, em torno de 500 mil habitantes, - se voce con
sidera a populaç~o fl ante mais de 30 mil habitantes 
ínclu'indo as cidades em torno de 25 ) posiciona Lon·· 
drina como uma cidade pr~ polit~na. 

Na verdade, Cambe e Ibipor~ s~o be ciadas pe
la excelente posi - e infra-estrutura.de LondriQa. Agora, 
quarto a. posiçao de Londrina, Cambe e Ibipora se torna
rem um p&lo industrial, tudo depende da polftica a_s~r im
primida pelos poderes locais, mas hoje. Londrina je e a ci 
dade mais industrializada do Norte do Paraná. 
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